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1 Sumário Executivo (Resumo do Projeto)

 O projeto MHPBox está inserido no contexto de TV digital, uma nova tecnologia que vai possibilitar interatividade dos telespectadores com serviços oferecidos pelas emissoras de TV Digital, como guias de programação, propaganda interativa, jogos e acesso a Internet pela TV. Esta nova tecnologia expande as possibilidades comerciais e organizacionais das entidades envolvidas através da oferta de novos serviços interativos. Estes consistem em aplicações de software agregadas à programação da emissora, recebidas e gerenciadas por dispositivos instalados no aparelho de TV denominados Set Top Boxes. Uma ilustração de um destes serviços poderá ser, por exemplo, a compra de um produto por um telespectador através de uma aplicação interativa que pode ser ativada por um simples comando no controle remoto do Set Top Box, a partir de uma opção do próprio comercial do produto na TV.

O projeto MHPbox [MHPbox] deverá prover parte da infra-estrutura necessária para emular uma tela de TV digital e um controle remoto no PC, podendo sintonizar canais e executar aplicações disponíveis. Esta estrutura segue a especificação Multimedia Home Platform [MHP], que define uma plataforma de suporte às aplicações de TV Digital no padrão Digital Vídeo Broadcasting [DVB], atualmente o mais adotado entre os padrões abertos de TV Digital. 

A implementação deste projeto inclui a criação de uma comunidade distribuída que inicialmente deverá tomar parte no desenvolvimento e manutenção do sistema e posteriormente deverá assumir a sua gerência. Neste sentido, é de interesse primordial para o projeto construir uma base sólida no sistema descrito a fim de incentivar a participação de colaboradores externos e a continuação do MHPbox após o fim das atividades da Engenho de Software [Engenho]. Serão viáveis possíveis extensões para o escopo inicial do projeto, como, por exemplo, portar o MHPbox para Set Top Boxes reais, construir um framework para desenvolvedores de aplicações de TV Digital, complementar a infra-estrutura construída a fim de possibilitar que um PC se torne um receptor real de TV Digital, adicionar novos serviços a especificação MHP ou ser compatível com outros padrões além do DVB.
2 Escopo do Projeto

O escopo do projeto está restrito, em sua primeira instância, às atividades necessárias para satisfazer o escopo da disciplina de Engenharia de Software [in953]. Dessa forma, o atendimento aos requisitos da disciplina (tipicamente o estabelecimento e maturação do Processo de Comunidade e Software) é prioritário. Contudo, o escopo real poderá ser redimensionado à medida que os requisitos prioritários sejam satisfeitos e haja interesse por parte da comunidade.
2.1 Escopo da implementação

O sistema consiste em uma estrutura para executar aplicações de TV digital num PC, provenientes de um fluxo de transporte MPEG, que eventualmente faz acesso a serviços DVB nele presentes, suas respectivas tabelas SI (Service Information) e arquivos do carrossel de dados. Serão implementados, portanto:

· Camada de interpretação de fluxo de transporte MPEG
· Camada de subconjunto de APIs da especificação DVB
· Acesso ao SI
· Service Selection API
· Acesso à base de dados de Aplicacoes (org.dvb.application - Projeto Piloto)
· JavaTV (implementação ref. Sun)
· HAVi

· Emulador

· Tela de TV
· Controle remoto
· Gerenciador de aplicações










Do ponto de vista de artefatos a serem entregues:


· Código fonte;
· Binário do pacote (.jar);

· Licença dos produtos;

· Documentos gerados durante a execução do processo;
· Documento de casos de testes e relatório de testes (os casos de testes devem ser validados com o cliente).

2.2 Escopo de infra-estrutura da comunidade

· Um processo documentado para regular as atividades da Comunidade, que englobam aspectos de desenvolvimento, gerência e infra-estrutura [PCS];
· Site para divulgação/acompanhamento do projeto;

· Infra-estrutura para acessar e modificar código-fonte e outros artefatos de acordo com o processo estabelecido;
· Disponibilização de templates de artefatos definidos no processo;

· 
2.3 Escopo Negativo

Não fazem parte do escopo do projeto:

· Adequação dos códigos binários a limites de consumo de recursos críticos;

· Alteração, correção ou tradução da documentação existente na especificação MHP;

3 Requisitos do sistema

3.1 Requisitos do sistema

3.1.1 Visão geral do MHPbox
O sistema MHPBox pode ser identificado por três componentes básicos de interface gráfica:

· Main Screen. Tela onde serão exibidos o vídeo e as aplicações.
· Control. Janela que simula um controle remoto.
· Manager. Janela de controle sobre o STB. Inclui comandos de controle sobre o ciclo de vida das aplicações e caixa de texto para mensagens de debug.
3.1.2 Casos de uso
	UC01 – Receber fluxo de transporte MPEG

	Descrição:
	Interpretar um fluxo de transporte MPEG e disponibilizar as tabelas de informações sobre serviço e a partir delas, disponibilizar fluxos de áudio, vídeo e arquivos provenientes do carrossel.

	Entrada:
	Fluxo de transporte MPEG.


	UC02 – Sintonizar serviço DVB

	Descrição:
	Possibilitar a sintonização um serviço dentre os serviços disponíveis, implicando na realização das regras que regem o ciclo de vida das aplicações envolvidas, de acordo com o padrão MHP.

	Entrada:
	Evento de sintonização pelo controle remoto (Control).


	UC03 – Executar aplicação

	Descrição:
	A aplicação é iniciada.

	Entrada:
	Sinalização de aplicação disponível (Main Screen).


	UC04 – Listar aplicações

	Descrição:
	Exibir uma listagem das aplicações presentes no fluxo de transporte atual, suas associações com os serviços DVB.

	Entrada:
	Fluxo de transporte MPEG contendo aplicações (Manager).


	UC05 – Gerenciar ciclo de vida de uma aplicação

	Descrição:
	Dada a listagem das aplicações presentes no fluxo de transporte, poder alterar seus estados (iniciar, pausar, destruir e etc).

	Entrada:
	Sinalização visual sobre o estado das aplicações interagidas (Manager).


	UC06 – Exibir traces

	Descrição:
	Na tela de gerenciamento, são exibidas as mensagens impressas pelo programa.

	Entrada:
	Aplicação rodando e imprimindo mensagens de trace (Manager).


3.1.3 Não funcionais
1. O sistema deve ser desenvolvido em Java e em uma arquitetura em camadas, de forma a possibilitar a sua posterior extensão;

2. O sistema deverá poder ser facilmente expandido para contemplar aspectos adicionais da especificação MHP não cobertos no escopo original do projeto.
3.2 Requisitos de comunidade

1. A fábrica deve adotar um modelo de desenvolvimento de software baseado em código aberto. Deve considerar também que instituições colaboradoras externas à fábrica farão contribuições ao desenvolvimento. Dessa forma, o processo de desenvolvimento da fábrica deve apresentar:

a. Políticas que normatizem o acesso aos artefatos produzidos pela fábrica pelas instituições colaboradoras;

b. Políticas de validação e aceitação de artefatos submetidos pelas instituições colaboradoras;

c. Mecanismos que estimulem a participação das instituições colaboradoras

4 Levantamento de Riscos

	Nome
	Risco
	Descrição do Risco
	Plano de Contingência

	RSC01
	Alto
	A implementação depende de API a ser disponibilizada pelo grupo da UFPB, que compõe o projeto I2TV.
	Deverá ser considerada a data limite de 25/06/2004 para disponibilização da API, após esta limite serão adotados mecanismos de simulação das atividades previstas na API. 

	RSC02
	Baixo
	O planejamento deste projeto conta com a colaboração do grupo de TV Digital do CESAR [CESAR] para fornecer uma implementação do pacote Havi do MHP, que é a API de interface gráfica.
	Deverá ser considerada a data limite de 02/07/2004 para disponibilização da API, após esta data será gerada uma versão simplificada desta API a partir de implementações abertas que estejam disponíveis na internet.

	RSC03
	Médio
	A implementação do projeto que inclui a incubação de uma comunidade de desenvolvimento distribuído poderá sofrer com a falta de maturidade do processo de incubação.
	Em caso de contingências causadas pela imaturidade do processo de comunidade, deverá ser privilegiado os aspectos de desenvolvimento do software pela Engenho de Software.

	RSC04
	Alto
	A extensão da implementação no prazo disponível será proporcional ao nível da participação da comunidade a ser criada. 
	· Tão breve possível, deverá ser feito um levantamento de expectativas/interesse de participação pelas potenciais entidades da comunidade e dos recursos humanos e de conhecimento que elas podem agregar;

· Na ausência de participação externa o escopo do projeto será adequado à equipe da Engenho de Software.

	RSC05
	Médio
	As diversas entidades interessadas no projeto podem possuir interesses conflitantes no desenvolvimento do sistema.
	· Tão breve possível, deverá ser feito um levantamento de expectativas/interesse de participação pelas potenciais entidades participantes para identificação de complementariedades e negociação de possíveis pontos de conflito de interesse;

· Em caso de possíveis impasses o cliente Luiz Eduardo deverá tomar as decisões cabíveis quanto ao escopo e encaminhamento do projeto.

	RSC06
	Médio
	Poderão surgir entidades não participantes da comunidade com interesse em desenvolver soluções semelhantes concorrentes ao projeto.
	· Deve-se buscar o desenvolvimento de um release inicial o mais breve possível para estabelecer vanguarda tecnológica;

· Realizar levantamento de possíveis entidades concorrentes e tentar trazê-las para a comunidade criada.

· Deve-se buscar patrocínio de potenciais patrocinadores interessados


5 Estimativa de Custos

5.1 Custo de implementação

O sistema possui dois módulos funcionais principais:
· Núcleo - contempla os pacotes especificados pelo MHP;

· Emulador – programa que simula o ambiente de um STB em um PC.

No que diz respeito ao núcleo, serão implementados apenas os pacotes necessários para prover as funcionalidades básicas do emulador. Dessa forma, estima-se que os seguintes pacotes serão necessários (e seus custos em horas):
	Pacote
	Classes
	Estimativa (horas)
	Comentários

	org.dvb.application
	17
	0
	Já foi implementada no projeto do piloto.

	org.dvb.lang
	1
	1
	

	org.dvb.si
	38
	15
	

	org.dvb.dsmcc
	30+
	14+
	

	org.havi.ui
	50+
	20+
	Nem todos os controles serão implementados.

	org.havi.ui.event
	26
	6
	Os eventos necessários serão construídos sob demanda de acordo com os controles implementados.

	Total
	162+
	56+
	


Para o emulador, estima-se o custo total é o resultado da tabela abaixo:
	Use Case
	Tempo

	UC01 – Receber fluxo de transporte MPEG
	12+

	UC02 – Sintonizar serviço DVB
	10

	UC03 – Executar aplicação
	3

	UC04 – Listar aplicações
	4

	UC05 – Gerenciar ciclo de vida de uma aplicação
	4

	UC06 – Exibir traces
	2

	Total
	35+


OBS: O sinal de ‘+’ indica uma estimativa fortemente influenciada pelos riscos do projeto.

Assim sendo, estima-se que o sistema proposto deve consumir 91 horas.
5.2 Custo de Planejamento e Gerenciamento
Planejamento e gerenciamento diz respeito a construção e manutenção dos artefatos compreendidos pelo processo. Estes artefatos estão descritos no processo adotado pela Engenho de Software e os papéis necessários estão definidos com a carga horária alocada respectivamente na seção seguinte.
6 Recursos Necessários

	Recursos / Semanas
	1ª
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	6ª
	Total

	Gerente de projeto
	6
	4
	4
	4
	4
	4
	26

	Gerente de qualidade
	6
	6
	6
	6
	6
	6
	36

	Gerente de configuração
	2
	4
	4
	6
	6
	3
	25

	Analista de negócios
	6
	6
	6
	2
	2
	0
	22

	Arquiteto de Software
	4
	4
	3
	3
	3
	2
	19

	Eng. Software 1
	4
	4
	6
	6
	6
	0
	26

	Eng. Software 2
	4
	4
	6
	6
	6
	0
	26

	Eng. Software 3
	4
	4
	6
	6
	6
	0
	26

	Eng. Testes
	0
	0
	4
	4
	4
	4
	16

	Webmaster
	0
	4
	2
	2
	4
	4
	16

	Total de horas
	36
	40
	47
	45
	47
	23
	238
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8 Cronograma de Projeto

	Id
	Nome
	Duração
	Início
	Término
	Predecessoras

	1
	Projeto MHP Final
	61,d
	31/05/04
	23/08/04
	

	2
	Estabelecimento da Comunidade
	20,d
	31/05/04
	25/06/04
	

	3
	Definição de Requisitos da Comunidade
	15,d
	31/05/04
	18/06/04
	

	4
	Plano de Marketing
	5,d
	14/06/04
	27/06/04
	

	5
	Instanciação do PCS
	5,d
	21/06/04
	25/06/04
	3;8

	6
	Desenvolvimento do Sistema
	51,d
	14/06/04
	23/08/04
	

	7
	Fase1 – Processo Interno
	10,d
	14/06/04
	25/06/04
	

	8
	Iteração1
	5,d
	14/06/04
	18/06/04
	

	9
	Iteração2
	5,d
	21/06/04
	25/06/04
	8

	10
	Fase2 – PCS
	20,d
	28/06/04
	23/07/04
	9

	11
	Iteração3
	5,d
	28/06/04
	02/07/04
	5

	12
	Iteração4
	5,d
	05/07/04
	09/07/04
	11

	13
	Iteração5
	5,d
	12/07/04
	16/07/04
	12

	14
	Iteração6
	5,d
	19/07/04
	23/07/04
	13

	15
	Fase3
	21,d
	26/07/04
	23/08/04
	

	16
	Entrega do sistema
	1,d
	26/07/04
	26/07/04
	14

	17
	Revisão da Entrega
	4,d
	27/07/04
	30/07/04
	16

	18
	Apoio à Comunidade
	20,d
	27/07/04
	23/08/04
	16

	19
	Geração dos Artigos
	20,d
	27/07/04
	23/08/04
	16


9 Service Level Agreement

9.1 Contexto e objetivos do acordo 

Esta seção do documento estabelece um acordo bilateral de nível de serviço entre as partes envolvidas nesta proposta de projeto: Fábrica Engenho de Software (prestadora dos serviços) e os clientes do projeto (Luiz Eduardo, Jones Albuquerque e Sílvio Meira).

O objetivo deste acordo é esclarecer responsabilidades, identificar expectativas e servir como garantia dos termos expostos nesta proposta de projeto, reduzindo a possibilidade de conflitos de interpretação que tragam riscos ao projeto. Desta forma, serve como um facilitador do entendimento comum que a Engenho de Software e os clientes possuem sobre a contratação em questão. 

Mais especificamente, do ponto de vista dos clientes, este acordo visa direcionar sua atenção para os aspectos da contratação que mais o ajudem a mensurar o sucesso do projeto. Da mesma forma, do ponto de vista da Fábrica, visa estabilizar os pontos de atenção que irão facilitar sua comunicação com os clientes sobre o andamento do projeto.

Esse acordo inicia-se com a aprovação da proposta referida neste documento e finalizar-se-á na entrega do sistema.

9.2 Descrição dos serviços

Ver item 2 escopo do projeto nesta proposta.

9.3 Padrões do serviço

A Fábrica Engenho de Software utilizará o padrão de desenvolvimento descrito no documento processo de software [PI] e no processo de comunidade e software [PCS]. Estes documentos podem ser encontrados no site da fábrica [Engenho]. 
9.4 Acompanhamento e comunicação da qualidade e eficácia do serviço

O nível de qualidade e eficácia do desenvolvimento do projeto poderá ser mensurado periodicamente de acordo com os marcos de entrega definidos em duas dimensões distintas:

· Do ponto de vista do Produto Proposto:

Mensura a qualidade e eficácia dos artefatos previstos para entrega ao cliente.

· Do ponto de vista do Processo Desenvolvido:

Mensura a qualidade e eficácia do processo de fábrica OS, disponibilizado à comunidade distribuída.

9.4.1 Indicadores

9.4.1.1 Do ponto de vista do Produto Proposto:

· Adequação aos Requisitos do Cliente;

· Homologação pelo cliente dos Requisitos/Artefatos entregues (válido apenas para o escopo de trabalho que for exclusivo da Engenho de Software).
· Cumprimento de Prazo em Artefatos de Entrega;

· Dias de Atrazo por Release (válido apenas para o escopo de trabalho que for exclusivo da Engenho de Software).
· Corretude dos Releases entregues;

· Ocorrência de Bugs nos Releases disponibilizados (válido apenas para o escopo de trabalho que for exclusivo da Engenho de Software).
9.4.1.2 Do ponto de vista do Processo desenvolvido:

· Inovação (contribuição metodológica para processos de Fábrica OS)

· Facilidade de uso (pela comunidade de colaboradores e outras fábricas OS)

· Consistência metodológica (para a garantia de qualidade do processo)

· OBS: os três itens acima serão avaliados qualitativamente pelos clientes de acordo com 
· notas atribuídas a cada quesito no intervalo [0,10]

9.4.2 




· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 
· 


9.5 Revisão periódica

Os termos deste acordo poderão e deverão ser evoluídos ao longo do projeto, de forma a garantir o comprometimento das partes com um entendimento da contratação que favoreça o sucesso do projeto.

Propomos pelo menos duas revisões fixas: uma quando da entrega do resultado deste projeto piloto, e outra na metade da segunda etapa do projeto definitivo.

O acordo poderá ser revisto a qualquer momento, conforme haja solicitação de qualquer uma das partes, desde que haja concordância mútua quanto aos termos revisados. 

9.6 Processo de modificação do acordo

Modificações deste acordo deverão obedecer às seguintes etapas:

1. A parte solicitante encaminha documento formal de solicitação de modificação do acordo, explicitando:

a. O objeto atual da modificação e a nova forma proposta;

b. O objetivo da modificação;

c. Premissas associadas que facilitem o entendimento do objetivo da modificação (caso necessário)

2. A outra parte analisa a solicitação e encaminha seu parecer à solicitante.

3. A modificação é realizada (caso haja acordo das partes) e o novo acordo é referendado pelas partes.

10 Estrutura do Projeto

O projeto consistirá de três grandes fases que poderão ser divididas em etapas menores, de acordo com a metodologia de incubação de comunidades da Engenho de Software. A primeira consistirá no desenvolvimento, pela Engenho de Software, de um núcleo básico do sistema, um projeto de módulos para desenvolvimento distribuído e um projeto de estruturação de uma comunidade de desenvolvimento remoto. A segunda etapa consistirá na criação da comunidade projetada e continuidade do desenvolvimento do sistema através de um processo distribuído, onde a gerência dos módulos do sistema deverá ser progressivamente transferida para os membros da comunidade criada. A terceira etapa consistirá na transição completa da gerência do projeto para a comunidade de desenvolvimento distribuído, com a independência desta em relação à Engenho de Software.
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